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«A felicidade é uma emoção básica caracterizada por um estado 
emocional positivo, com sentimentos de bem-estar e de prazer, 
associados à percepção de sucesso e à compreensão coerente e lúcida do 
mundo. Nos últimos anos, diversos pesquisadores têm se preocupado em 
desvendar as relações entre felicidade e saúde mental. Nos últimos anos, a 
Psicologia e a Psiquiatria têm se interessado pelo estudo da felicidade. 
Isso representa uma mudança de paradigma, já que ao longo de 
praticamente todo o século XX o foco dos estudos manteve-se fixo nos 
estados afetivos patológicos. Uma nova área, que se denomina positive 
psychology (psicologia positiva), dedica-se a investigar os estados afetivos 
positivos, como a felicidade, o contentamento, a resiliência, o otimismo, 
a gratidão e a qualidade de vida, entre outros. Trabalhos dentro desse 
escopo têm sido frequentemente publicados por pesquisadores norte-
americanos e europeus (Diener, 1984; Csikszentmihalyi, 1990; 
Kahneman et al., 2003; Peterson e Seligman, 2004). Cloninger (2004) 
aponta que os psiquiatras conhecem bastante das características 
biomédicas das pessoas infelizes, mas quase nada a respeito das pessoas 
felizes. Em um artigo recente, esse autor enumera razões por que a 
psiquiatria tem sido bem-sucedida em diminuir o mal-estar das pessoas, 
mas não necessariamente em aumentar o bem-estar delas. Primeiro, o 
foco da psiquiatria concentrou-se nas doenças mentais, e não na 
compreensão e no desenvolvimento da saúde mental. Em segundo lugar, 
a natureza categorial das classificações habitualmente usadas em 
psiquiatria é empobrecedora. Tal ênfase nessa distinção categorial entre 
pessoas saudáveis e doentes aumenta a separação e o contraste entre elas; 
ao passo que o oposto ‘colocar em foco intervenções que cultivem a 
saúde mental de todos’ é desestigmatizante à medida que reconhece o 
fato de que os indivíduos (doentes ou não) compartilham muito em 
comum. Além disso, os métodos psiquiátricos de diagnóstico e 
tratamento requerem um treinamento prolongado para o profissional e 
caro para o paciente, o que limita a disponibilidade dessas intervenções a 
um pequeno número de indivíduos (Cloninger, 2006). Da mesma forma, 
Seligman e Csikszentmihalyi (2000) enfatizam que a psicologia não é só o 
estudo da patologia e da fraqueza, mas também o da força e da virtude. 
Educar uma criança, por exemplo, não é "consertar" o que há de 
"errado" nela, e sim ser capaz de identificar e nutrir seus talentos, seus 
pontos fortes, suas qualidades e potencialidades, para que se ampliem e se 
desenvolvam. (…) De forma geral, pesquisas têm focalizado os fatores 
capazes de tamponar a instalação de doenças mentais (Seligman e 
Csikszentmihalyi, 2000). A identificação dos fatores de promoção do 
bem-estar poderia ser particularmente útil à subpopulação que é mais 
predisposta a doenças mentais, favorecendo o desenvolvimento de 
abordagens preventivas, com potencial repercussão nas áreas social e 
ocupacional.»  
Ferraz, R. B., Tavares, H., & Zilberman, M. L. (2007). Felicidade: uma revisão. Archives of 
Clinical Psychiatry (São Paulo), 34, 234-242.  
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